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mente nas cidades ou nos cen-

tros mais populosos. () nosso

lavrador não se lembra d'isso e

todavia elle mais do que os que

custeiam philarmonicas, é zelo-

so em extremo pela sua inde-

pendencia. E como o lavrador,

nos conheçamos vibrados por

esse sentimento nobilissimo que

nos aterra & patria, mas porque

entendemos que o anniversario,

por tantos titulos glorioso, da

nossa independencia não deve

ser festejado com "foguetes de

rcthorica e com trovoadas de

tromlvones.

N'este mundo actual de

PARA A HISTORIA

D'OVAR

E' preciso que . ir.

'As-alla olga o que fez das

seguintes quantias:

 

   

 

    

 

   

  

   

  

     

   

    

 

   

  

   

seu ganha-pão de cada dia.
Dos canudos da sr.“

BCO, portanto, não temcamara” . . . . . . 2881192 prosa banal. em que o interes- hoje senão o valor historico co-Dos pescadores. . . . 903000 se individual é rei, o amor 'a no muitos outros acontecimen-De lenha durante “ ' patria já não se enthusiasma tos que não teem consagração[886 . . . . . . 4083770 com zabumbas nem com a es— egual. Não marca um periodoValor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru—

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce —presideote da

Cauiara, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an—

tigo correspondeu

le d'esta Villa pa.-

ra “o Jornal do .

Estarreja. . . . . . 800%000

De multa recebidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vall'ega. . . .

talaria de haheis pyrotechnioos

0 dia L' de dezembro, pois,

é um dia gasto, apenas com

uma significação historica, sem

ter sequer a vistede de atear

em nós o fogo sagrada do pa-

triotismo. Já fica para la de

200 annos () memoravel acon—

tecimento que nos separou da

llespanhajlymnos e Iva-Deum,

por mais berrados que sejam,

já não teem força para lembrar

um facto que a nossa historia

enquadrou em oiro.

E bem é que assim seja.

As crenças irias duram mais,

porque os enthusiasmos são

como bolhas de sabão; teem o

defeito de estoirar hem depres—

de rejuvenescimento moral, in—

tellectual e material do nosso

pai:. Se hoje somos alguem

deremol-o rincipalmente ao

marques de ombal que che-

gou a tempo de saber aprovei-

tar as riquezas que nos vinham

do Brazil e depresentir a grau-

de renovação social qpe se es-

tava organisando na rança.

O odio ao dominio hespa-

nhol vem de mais longe. 60

anoos de escravidão, 6 certo,

avolumaram e opulentaram es-

se odio; mas as nossas guerras

com um visinho ambicioso da—

tam de ha muitos seculos.

Hoje, lelizmente, não ha

odio ao hespanhol. Somos ami-
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Muito de proposito deixa-

mos passar sem uma girandola

de lagares commons o dia Lº

de dezembro. Não porque não

. ,s-» -,-...-.o—.
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As propinas eram dois cruza-

dos para o cirurgião-mor, e um

a cada adjuneto. Com tudo isto

não podiam curar do Fysien, sal—

vo havendo titulo especial Só

perante o cirurgião-unir podiam

ser demanda por erros que. com

nzotfiwern, e por elles julgadas

as questões de seus honorarios.

Não tendo carta, que egual

sa. Como um vinho capitoso,

perde a força apenas desarro-

lhado. A epocha não vae para

esses llxosde sentimentos, que

fervem à dor; as perolas estão

no fundo do mar; os melhores

sentimentos são os que menos

se podem exprimir.

Ahi esta a razão porque

nunca demos'conta fd'esse ap-

parato de patriotismo que é de

uso no dia L' de dezembro de

cada anno" estadeiar—se elo

nosso pair. fora, desde Meiga-

ço & Santa ;Mztria, principal-

“

 

mente custava um marca de pra—

ta, pagavam 100000 reis pela

primeira e segunda vez; & tercei—

ra, tinham um anno de degredo

dara fora de villa e termo.

Nós podiamos tocar à chama-

da do passado pela historia, sol-

tando ». pena para reprimir se-

veramente a soberba dos medicos

antigos, e de alguns modernos,

,se nos não lembrassemos que a

«roupa suja se leva em familia...

Havendo falleeido dois dos

cirurgiões, por ultimo menciona-

dos, veiu o experiente=Antonio

José da Motta=oeeupar o lugar

de um d'elles, conseguindo mais

305000 reis, por Provisão de 8

de agosto de 1792.

Passados seis annos mudou

para estarreja, onde fazia maio

res vantagens, prehenchendo a

sua falta=lªranoisco Leonardo

de Carvalho, = em virtude de

Provisão de 26 de setembro de

1708, o qual obteve mais reis

gos, mas cuidamos dos nossos

negocios, deixando que a Iles-

pauha tracto dos seus. Nada

mais natural. E' a reolisação

pratica e util d'um dictado

[10880 .

A esta hora, porém, na ca-

pital debate-ae entre um impor-

tante jornal monarchico e um

outro republicano a questão,

tantas vezes morta e outras

tantas renaseida, do iberismo.

Os impotentes ambiciosos d'u—

%

405000, por outra de 17 d'a-

bril de 1822.

O de Gonçalo Lopes da Silva,

a esse tempo de 605000 reis,

passou a seu lilthanuel Lo-

pes da Sílva,=por provisão de

28 de mar o do 1806, aogmen-

tando, ao tente, com e ordena-

do do dofuncto Manuel d'Olivei-

ra, do Sobral, cuja Provisão não

anda registada, e era de 305000

reis.

0 de Manuel José Pinto da

Fonseca se transferiu a Manuel

José d'Assumpçào, por Previsão

de 20 de julho de 1807.

Em conferencia camararia de

21 de julho de 1804, presente e

governança, nobreza e povo, se-

gundo a praxe, se votou unani-

memente o requerimento de el-

rurgiáozt'icente Luiz Teixeira

do Pinho, que pedia o ordenado ;

de 1505000 reis.

São honrosas para elle asi

considerações que então se fize-

ma e d'outra nação é que pen—

sam n'elle. 0 iherismo não tem

hoje nem a força sequer de es-

pantalho. Não vivemosom tem-

pos de phantasmas e de torre-

res. Se alguns utopistas repu—

blicanos ainda olham para elle

como para um milagroso ta-

    

            

    

   

   

  

        

   

 

   

  

  

miragem, para elles, do poder,

não temos senão a encher—nos

de commiseração por vel-os fixos

n'essa tenue esperança, que se

dissipa como o fumo.

Achamos, por isso,qoe não

vale apena A imprensa monar-

chica fallar em semelhantes ba-

gatellas. Deixar, pois, a repu-

blicanagem entreter-se n'esse

sonho, que nem tem a virtude

e o interesse de novidade. Se

ella quer por ahi ganhar alen—

to. engana-se redondamente.

E' que o nosso povo, por mais

ingenno e por mais indilTeren-

te, sabe que não precisa do

auxílio de estranhos para vi-

ver; e, embora não festejo com

luminarias o dia Lºdo dezem-

bro, tem para o hespanhol oni-

camente as deferencias e corte-

zias com que se tractam ?. vi-

sinhos que apenas se visitam

ceremoniosamente.

.

Quanto a nos, a celebração

de dias memoraveis da nossa

historia devia fazer—se sem re-

clames & philarmonica do sr.

A. nomi perícia do pyrotechni-

co sr. B. Esses oothosiasmos

agora teem o sabor de fructa

que nasre fôra do tempo. A

nossa nacionalidade dere allir-

mar-se, não por meio de melo—

dias, mas pela accentuação do

nosso caracter predominante.

%-

rsm. Não logrou, porem, o seu

intento, porque teve de ausentar—

se para : Lameira Funileiro,

termo de Pedrogão Grande, onde

viveu e morreu afortunado.

Seu irmão segundo:: Pedro

Antonio Teixeira de Pinho—ob-

teve novo partido de 1205000

reis, como cirurgião privativo do

hOSpital civil, por deliberaçso da

camara de 6 de dezembro de

1821,qne foi reduzido e 1005000

reis, por socorrido do Gonselho

de Uistrieto de 18 de junho de

1847. 0 insigne cirurizizio havia

sido indicado para ('.-ste cargo por

immediate resolução do S. Mu-

gestade, como adianto noticiara-

mos.

O partido de Manu-cl Jose de

Assumpção passou a seu til-lio:

Bernardo Josie d'Assuurpçáo=por

Previsão do 23 de ma.-i;) 1825 e

l o de João llopíistft diHiteír-A Go-

mes a Josi: Lui/. de Lim, por iªro

visão de lo de maio Jesse anno.

lisman, que lhes de entrada na.

Nós somos um povo essencial-

mente maritimo. Ulhemos, pois,

para o mar e vamos ler n'elle

como n'um evangelho. os po—

derosos ensinamentos que os

nossos amigos descobridores

gravaram com as quilhaa das

suas earavellas e com os gumes

das suas espadas. Não podemos

descobrir“? Colonisemos. (loo-

duzamos a constante migrando

para para as nossas possessões.

Enriquecemos-nos, assim, le-

vando a civilisaçao aos paizes

do marfim. Sejamos portugue-

zes, n'uma palavra.

D'esta maneira festejamos

honrosamente as epochas |In—

taveis do nosso passado, por—

que continuamos, como someo-

te podemos con'innar, a allir-

mação gloriosa da nossa inicie»

naliilade e por conseguinte da

nossa. independencia.

%—

DESPEBlBA

O abaixo-assignado sum-

mamente penhorado pelas cons-

tantes provas de amizade que

recebeu durante o tempo que

esteve n'esta villa e no Fura-

douro, agradece com muito e

muito reconhecimento a todas

as pessoas que se dignaram

cumprimenlal—o; e tendo de re-

tirar-se sem poder despedir-se

pessoalmente de todos, apro-

veita esta occasião e serve-se

d'este meio para offerecer em

Lisboa os seus limitadissimos o

inuteis prestimos a tolos os

seus amigos que queiram hon-

ral-o com suas ordens.

Ovar, ». de dezembro de

1880.

Augusto Correia da Silva.

Mello.

“m*—._.—

 

Ambos eram de 505000 reis.

Francisco d'Oliveira Baptista

conseguiu too.-33104.) reis, com o

presuposto de melhores habilita-

ções, em 16 de dezembro do

1835.

Por falleoimento do penulti—

mo, foi nomesdo=lose Damião

de Carvalho:—=o 17 de fevereiro

de 1838, com o ordenado de reis

«tu.-3000 reis.

No orçamento do 1839, appa—

reoe=Antonio [sere Teixeira de

l'inhozemn 205000 reis. Porem,

apresentando elle certidzioda the-

se, em 29 de julho. logo no dia

10 de janeiro do anno immediato

lho votaram 405000 reis.

Cum identico ordenado, foram

nomead Is:.loão Frederico 'l'ei—

xeira de Pinho, e:n conferencia

da caro:-ra de 30 do junho de

1514;l.——: Joá“) José da Silveira

por alcunha o C rrram, na de l l

de janeiro de liõZ,——=lintribuit1

- do se por todos os existentes o



      

 

 
 
 

 

 

  

  

  

  

  

           

    

  

     

  

  

  

  

 

Como promeltemos, “cooli—

rnimnos u transcrever do inci-

dissimo e importante relatorio

do sr. Pimontel a parte que nos '

interesso nnmcdiaiamente.

No que trnslndámos, tra-

clavn—sv das dunas que Iicznn

no sul do nosso estrnda do Fn-

rudonro; no que vamos trasla—

dsr lolla—se das dunas que es-

tão para o norte d'aquolla es-

irado.

Eis como :

«Confinam ao sul com a estra-

da do Furadouro e pinhal muni-

cipal de Ovar; ao norte com a

lagoa de Esmoriz; ao nascente,

na sna maior extensão, com o

referido pinhal municipal, pinhaes—

particulares e terras de cultura;

ao poente com o CC'C'dilO.

() seu comprimento mede 11

kilometros; & maior largura, que

é na. parte sul, 4 kilometros; e a

maior, junto da. lagoa. 1:5"0 nie—

tros.

A superficie total e de 2:500

hectares, muito approximadamen-

te,.

Estas dunas são altas, muito

movediças e despidas de vegeta—

çâo.

O seu-maior movimento. que"

se observa na parte em que o

areal tem mais largura, vae cair

sobre 0 pinhal de tiver, que lhe

corta a marcha; todavia as du.

nas vão sempre invadindo mais

ou menos esta matta, como se

deprehendc do exame de muitos

pinheiros enterrados e vestigios

de outros que se encontram jun-

to das areias.

Alguns certos e derrames abu—

sivas que ali observei, devem

contribuir, sem duvida alguma,

para que o obstaculo, que o pi-

nhal actualmente oii'ereee, produ-

za menos cifeito.

Este pinhal é decerto a mais

importante de todas as mattas

d'esta especie, que são pertença

dos municípios; não obstante o

seu valor e extensão estão longe

de corresponder ao juizo que d'el-

lcse tem formado. a sua super-

ficie está reputada em 2:000 he—

ctores e o seu valor em mais de

Aluizlllltlôilm reis.

Ha nºisto evidente exagero,

porque a superficie não deve ser

maior de 1:000 hectares e o seu

valor de certo não attingirà reis

1000005000.
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ordenado de Bernardo Jose de

Assumpção, à morte deste.

Manuel Joaquim Nunes Al-

berto fera nomeado em conferen-

cia de 16 de novembro de 1862,

com 616000 reis, devendo resi

dir em Vallega.

Todos estes ordenados se ele-

varam à. cifra de 1005011) reis,

por aceordão do Conselho de [lis-

tricto de l!: de julho de 1863,

qual diz assim na parte respe-

ctiva:

«E' egnalado o ordenado do

cirurgião do partido de Vailega

ao de cada um dos cirurgiões da

villa, pois não ha razão que jus-

tilique a inferioridade do primei-

ro: mas para que estes cinco par—

tidos liqnem sendo de 1006000

reis, na forma votada para os da

villa no orçamento, exige 0 tri—

bunal: 1." que os cirurgioes por

meio de term-', i'eito perante a

' em grande

" tracçno do folhada, que ali se

  

  

  

  

  

     

  

   

  

   

  

  

   

 

: de avançar, e quando chegam à

' ria, e volume de areias que so-

   
   

 

   

O estado do arvoredo e mau,

porque, em geral, se apresenta

pouco denso, rachitico e caduca,

para o que deve ter concorrido

parte a intensa ex-

pratiea em detrimento da boa

. cresccnça dos pinheiros.

Mas, seja como fôr, o certo

que esta matta oppõe forte bar-

reira à. corrente das dunas e se

ella não existisse, grandes mas—

sas de areia teriam já. invadido a

linha ferros de norte.

na pinhacs particulares [que

para o norte se continuam com

o do municipio de Ovar tambem

embaraçam o movimento das du-

nas, as quaes, no extremo norte

d'esta secção, já não tem muita-

instabilidade, porque a isto se

oppõe a 11 unidade que em muitos

pontos iniiltra a areia, o ribeiro

que alimenta a lagoa e tambem

os restos de um pinhal, que jul-

go pertencer a junta de parceiria

da Cortegaça.

Posto que estes massiços de

arvoredo estejam emhsrgsndo,

como disse, a maior corrente das

areias. estas não deixam de en-

terrar bastante pinhsl e tempo

virá em que o arvorodo ha de

desupparecer se não fôr devida-

mente defendido.

A arborisação d'estas dunas

offerece muita vantagem pela ra-

zão exposto. e encontra um bom

ponto de apoio na lagoa de Es-

moriz, devendo seguir d'estc sitio

para o sul até o Furadouro.

Tambem aqui se nota faltsdc

materiacs para coberturas e por

isto as primeiras sementeiras de-

vem ser bastante dispendiosas.

Entre a mencionada lagoa e Es—

pinho existe ainda um pequeno

trato de areias em que não ha

grande conveniencia de arborisa-

(pio, porque se acha nrturalmente

lixado por grande copia de plan-

tas espontrncas na beira mar.

No segundo trato de areias,

que tenho descripto, não são me—

nos ponderosas do que no pri—

meiro as razões que invocam o

beneficio da arborisaçâo,pois que,

como vimos, o aqui que a ria de

Aveiro expande as suas ramiilca—

ções, algumas das quaes estão

sendo muito obstruidas pelas

areias que os ventos levantam

das dunas e vão depois cair so-

bre a ria, causando e lento e

successivo alheamento do seu iei-

to. Alem deque, este perniciosis-

simo eti'eito ha de augmentar com

o decorrer do tempo, porque mui-

tas dunas que agora pouco ou se-

nhum damno causam, não cessam

bre. ella despenbarem sera enor-

me.

Pode afiirmar-se que o bem

estar da cidade de Aveiro, e bem

M

camara, e lançada no livro das

suas actas, se obriguem formal

e explicitamente a prestar em

todo o concelho, gratuitamente,

os soceorros clinicos zt pobreza

enferma, que os reclamar, para

— o que a camara exigindo das

Juntas de Paroehia o arroiamen-

to, por lugares e moradas dos

pobres das diversas localidades,

procederá desde logo à distribuiv

ção do serviço de saude, entre

todos os facultativos de partido,

observando nºesta operação
: pos—

sivel egualdade. 2.” que a conta

do gerencia da camara, que, lin-

do o anno economico, tem de su-

bir ao competente tribunal, se

ajuntem certidões dos parochos,

auctorisadas com o visto do ad—

ministrador de concelho, pelas

quaes conste, que os cirurgiões

do partido satistlzeram ao dito

servico, conforme lhes foi distri-

buido, mencionandmse nos mes-

inss certidões os nomes dos en-

    

'pt-» vital para o nosso concelho,   

   

"O OVARNESE

assim de muitas outras povoa—

ções importantes, como são ilha—

vo, Ovar, Vagos, Murtosa, Esªf”

reja, etc., depende da conserva—

ção da ti: em bom estado e que

se esta chegar a ser obstruída

parcial e totalmente, serão incal-

culaveis os prejuizos para a na-

vegsção e outras industrias, por-

que a na, em razão dl. sbundan-

cia das suas pescarias, extensão

das suas salinas e grande quan-

tidade de molliços que d'elia se

oxtrahom, representa importan-

tiss'ma riqueza. '

Como tenho mostrado,o reves-

timento florestal e muito conve—

niente em todas as dunas que

formam o 2.“ tracto, mas que

estão contíguas A ria de Aveiro,

tornrsc altamente necessario, por—

quao mal hoje já é grande e dia

a dia se no aggravando, o que

tive oceasiâo de observar, per—

correndo esta parte do iittoral.

A arborisaçâo deve ir melho-

rar consideravolmente as condi-

ções da ria e tudo que neste

sentido se fizer terá muita e im-

mediate utilidade; mas além d'is

to terá um valor intrínseco con—

sideravel, porque as condições

economicas das mattos que se

crearem serão as melhores pos-

sivel, visto que : proximidade da

ria com os seus numerosos causes,

da barro e da vis ferros de nor-

te permittirâ transportar os seus

productos a toda e parte com um

diminuto encargo. Ainda que da

arborisaçlio das dunas de Aveiro

se não podesse obter mais pro—

veito do que a producçâo da le

nha e madeiras, bastaria isto em

alguns lagares, pelo menos, para

oti'erecer muita vantagem.»

As considerações, que .a

leitura nos suggeriu, ficarão

para o proximo numero. E' as-

snmpto hem palpitante e de in-

t-resse para nós, para não o

deixarmos em esquecimento,

' em dizermos da no.—sa justiça

oque entendemos. E' assum-

qne n'eilc põe os olhos como

n'uma mexhanrivel fonte de

prosperidade no futuro.
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NOTICIAS DIVERSAS

[unida,—Saiu para los-

boa no rapido de quarta—feira.

ev nosso presado e distinclo

amigo, ar. dr. Augusto Correia

M

formos pobres, que elles visitaram

o trataram.

«E ficam por esta fôrma de-

feridos as reclamações das Juntas

de Parochia da Arada e 8. iii—

cente de Pereira, a pedir soccer—

—ros clinicos para os pobres d'nhi.

Quando, porém, os ditos cirur-

giões recusem assiguar aqneile

termo, de que subirá copia a es-

te Governo Civil, assim como da

acta da distribuição do serviço,

ou não cumpram a obrigação que

n'elie se impõe, perceberá cada

um o ordenado annual de 725000

reis, sem a gratiticação extraor—

dinaria, votada nos anteriores

orçamentos, e importante em reis

605000, para ser dividida pelos

quatro cirurgiões da villa.-

Correram estes, pressurosos,

& assignar () nefando termo, que

tanto ultrajaua o seu pundonor

e () decoro da scieneia, apertados

ds sacro [ouro d.: oiro, sem me-

da Silva Mello,illustre segundo

oilieial dos proprios nacionaos.

Apesar de poucos saberem

da sua partida, juntaram-se na

estação a despedirem—se de 8.”

Ex.“ muitos amigos nesses e

seus. Vimos entre outros os

srs. dr. Joaquim Soares Pinto,

administrador do concelho; com—

mendador Luiz Ferreira Bran-

dão; dr. Angelo Ferreira, dele-

ado do procurador da cºroa e

aonde; Antonino Valle e Fre-

derico Abrasão. escrivães de

direito e lahclliães; MunuelNe-

vos Ribeiro, escrivão de fazen—

du; Alfredo Ribeiro e Jose d'O-

Iivoira Ala. escriplurarios de

fazenda; padre: Francisco Cor-

reia Vermelho e Manuel Lou-

renço de Pinho; loss Paiva. di-

rector do correio e telegrapho;

José Luis Veiga, regcdor de

Valleys; Pereira Arraia, amo-

nuense da administração do

concelho; José Pacheco Polo—

nia; Manuel Saldanha; Anto-

nio Lourenço de Pinho Junior;

_ Antonio d'Oliveira Pinto; e ou-

tros cujos nomes não nos oc—

oorrem n'ssie momento.

A' partida do comboio fo—

ram levantados vivas calorosos

ao partido progressista.

Com o sr. dr. Mello. seguiu

tambem para Lisboa sua ex.“

sogra.

Francisco Ribalta.—

Està entre nos este nosso que-

rido amigo. Veio a entregar o

sed cartorio. Acha-se restabe-

lecido. Pouco tempo se demora.

De coração estimamos que

a sua saude não seja mais aba-

lnda. Com um sincero abraço,

() felicitamos por ver—se desem—

haraçndo do tão iinportnna

doença.

Pouco.—O nosso querido

amigo, sr. Frederico Abrasão

tomou, segundo-feira, posse do

cargo de tahelliâo e escrivão do

ft.“ oilicio n'esta comarca, para

que foi despachado ultimamen-

te, como noticiamos.

Entrou com o pé direito.

Rciteramos—lhc os nossos para-

bens, desejando—lho mil ventu-

ras na sua nova carreira.

o tempo.—Bonitos dias,

cheios de sol e cheios de frio.

W

direm & altura de que se preci-

pitavaml Deus lhes perdoe !...

Pela nossa parte, recusámos po-

sitivamente fazei-o, porque a di-

gnidade de homem e de faculta-

tivo é tudo para nos, e os inte-

resses. . . nada. . . Todos os nos-

sos bons sentimentos se rn unem

em um só, unico o exelusivo.-

qual é: a grande dedicação à

medicina, que abraçamos, e que

por todos os modos queremos ver

engrandecida, preponderante e

rispeitada. do Conselho de Dis-

tricto diremos semente: quem não

sabe da Arto não a estima.

Além dos medicos e cirurgiões

havia aqui guardas-mores de san-

de, sangradores, algebristas, den-

tistas, mesinheiros, especisiistas,

ministrantes de suedoiros, par—

teiras saca-molas, todos auetori-

sados pelo regimento do cirurgião

mor do reino! Então, como no

re, appareccm benzedores, a quem

os latinos ebamaramªuiuinla—

 

 

Os campos amortalham-se de

neve: e que não o nada bem

para os nalmcs e para os tra—

gutciros. Uns e outros precisam

de chuva, de muita chuva.

Que Deus se amerceie, pois,

das cabeças dos cabos e das

cabeças dos iragaleirosl

Theatro-«Dizem-nos que

um grupo de rapazes da nossa

villa projecta dar no proximo

domingo uma recita particular

no nosso theatre.

Applaudimoi-os caloroso—

monte e muito mais pela feição

que dão a esse divertimento

inoi'fensivo.

Por essa fôrma, sendo por

convites esse espectaculo ga-

rante-sc aos convidados uma

noite agradavel, soregndamente,

alegremente, sem essas endin—

hmdas nrruaças com que se

deslustrovam no nosso theatre

as noites do espectaculo. ainda

as promovidas por amadores,

para quem a cortezia mandava

ter alguma delerencia.

E' certo que o grupo de

rapazes a que acima nos rele-

rimos são quem menos razão

de queixa tem dos espectadores.

Mais entenderam, e entendermn

muito bem, que podendo diveiu

tir.se sem alneaçzm de barulho,

que o vinho d'nmaluberno pro-

xima cristumn atear e alimen—

tar, não precisavam de passar

moi uma noite. exigindo preço

à entrada do theatre.

. Muitos e muitos louvores por

isso.

Além da trwpo, chrismada

Com o nome de Tom Ovaren—

se, fazem parte do grupo quasi

todos os rapazes muis qualifi—

cados d'cstzi villa, sem distin-

cção de côr politica".

Realmente não um bonito

que a mocidade varina não sou-

besse usar da sua edwlo,diver-

lindo—se n'uma alegre cºmmu-

nhão, para onde não levam as

azedas e odientas crenças po-

liticas. Em divertimentos de

rapazes não ha nen» deve haver

divergennins.

Fóra dos divertimentos, ca.-

du um retoma a sua posição,

com honra, por obrigação ou

espontaneamente, nuns sempre

sem quebin da boa cortesia e

da propria dignidade. E' o que

  

res,-:eomadres, feiticeiras, advi-

nhas, e mais embusteiros, minia-

tros de satanaz, a quem o povo

ignoro acredita, sobretudo as mu-

lheres. . . por mais levianas! Es-

tas ainda hoje recorrem alegre—

mente a evocações e exorcismos,

deixando-so , “escorregar para to-

dos os desvarios tbeurgicos. . .

Tem sete boticas, duas d'el-

lss fechadas. Tras são adminis-

tradas por senhoras, tendo, D.

Rita Teixeira de Pinho, diploma

legal pas—ado pelo Escola Medi—

co—Cirurgica do Parto aos 14 de

aneiro de 1867.

Sabem o que ponderou o nos-

so celeberrimo Eis=Tagano á.

cerca dos Boticariosi. . .

(Contínua).



 

   

  

  

  

  

  

  

 

O OVARENSE

que realisem o seu casamento no % '

dia 16 do proximo julho.

As pretendentes podem apre-

sentar os seus requerimentos, de-

vidamente documentados, no se-

cretario. da camara até, ao dia

30 d'esbe mez, em todos os dias

  âáããâaâââáªáªw

HiRlllàElHELFlhl Louvª

CAZA COB DE ROZA

e proprio de quem tem o de-

ver, ao menos, de se mostrar

medianamente illustrado e suf-

licientemente educado.

Quem assim não pensar não

vê um palmo adeante do nem.

,5, Rua da Graça, 16 ('

 

gísgodts âdhonª
de manhã no

P?

º ª] (| ' " ""'Od ' e.
, '

At .Í ds (]:.. Í“. ti

msm,, sª,-,o, JUNTO a: camara "
.

ªm

çado patriamha uma tribude

idiotas manda escrever na ga-

.zeta que nos cofres da camara

deviam existir pelo menos 8

contos de réis, porque. segundo

.elle, durante *o trieunio que

está : limiar as despezas da

«camara quasi não passaram dos

«ordinarias.

Isto escreve—se. sómente.

lFactos comprohotivos não se

:odduzem. E que & calnmn'ia

«comprar.-se em não se escon-

der ao menos em pretextos.

'Vem de cabeçs leuntnda, sem

vergonha. com a ousadia que

lhe emprestam uma ignorancia

sem medida e uma perversida-

“ de sem egual. Mas não é dif-

licil espapztçar ; cslumnia.

Assim todos sabem que no

anno que findou a czttitara te-

ve do custear com '! terços da

despeza avultado com que se

heneliciou aquellos dos pesos-

dores, que perderam os seus

palhciros no ultimo incendio do

Furadouro. E foi sceman por-

que a caridade publica não es-

tendeu a mão, em virtude da

maneira como o Manuel Iosé

Aralla administrou os soccorros

obtidos para remediar os males

do incendio de 1881. Promet-

tendo de? contas, alsotoon-se,

sem ninguem salter do destino

que as esmolas para os pobres

tiveram.

Por isso a camara é que foi

d'esta voz sobrecarregada 'com

essas despesas. E além d'cssss.

tem sido outras como a susten—

tação de 8 escolas, uma com o

ordenado de 2008000 réis, alo-

ra as gratificações legses; e 3 FRANCISCO DE OLIVEIRA

construcção de estrsdss e re-

paração de caminhos.

Quanto deixou & erallada

no cofre do sr. Covilha? Em

cartas, bem documentadas, e s

que nunca se respondeu, de—

monstrou u'este jornal um nos-

so college, em tempo, que a

srallada deixou deficit. sem se-

quer occorrer às despezas ordi-

narias da camera. Que destino

se deu ao dinheiro do munici-

io? Que se fez de perto de

013000 reis de roducto de

vendas de lenha. na âstrumado?

Talvez o maluquinho sei-

bn; que de certo aindase virou

a tempo de lamber os restos

dos diuheiros municipaes arre-

cadados no cofre do sr. Cavi-

lha. . .Quem nos diz que parte

dos contos emprestados, em mà

bora, pelo sr. Covilha ao pae

do maluquinho não levavam

dinheiro do municipio? Nada

mais natural. . .

Concurso.—A
comu-s mu-

nicipal sbriu, por 30 dias, cents-

dos desde o Lª d'oste mez een-

cnrso pera o sorteio de 2 dotes,

de 10050 0 reis cada um, insti-

tuídos pelo benemerito Podre

Ferrer, para 2 orphzís Que sejam

honestos, pobres e d'estn ville,

 

  

    

  

  

 

  

  

   

    

  

  

no dia [ do wrronte meu de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

das Bibas d'ests villa,oude -

de ser procurado todos os diªs

até ás [0 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

( A Íirbana'Poi'tugueza »

em Ovar achase estabelecida a

Agencia d'eau Comªanhio, :

à"? do sr. Ricudo

a

se effectunm as operações de se—

guros.

 

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

 

ANNUNCIOS '

ADVOGADO

Ioaquim Soares Pinto abriu,

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.' 15 e 26

cnriqucs

ilvs Ribeiro, onde desde já

(ª)

Casa

Vende—se ou aluga—so uma

Para tractor, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cem-

pos, Over.

(9)

 

NOVA OFFICIH

LISBONENSE

CARVALHO

RUA DOS CAMP 0

OVAR

...,——

Participa ao publico que abriu

uma omcina de Serrelharia Me-

chanics. N'esta oflicina foz-so toda

qualidade de obras, assim como

bomhls para poços, jardins, eosi-

nhes e para elevações de aguas,

estos bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

luthomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

Neste oflicina tambem se faz

toda . qualidade de portões, gra—

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu

las para tuneis, prensas para os

primir bagaço e para logar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zin.

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.
.

O proprietario d'esta ofllcin:

encarrega-se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

Preços rasoaveis

OVAR

(lº)

  
   

     

    

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO
DE

AYER—tnpede que o cs-

hdlo se tome branco e res-

tmra no cabello grisolho a

eu utilidade e formosura.

ridiculo. DE cunnm'

DE AYER=O remedio mois

seguro que h puts enter

sTosse, Bronchite, Asthms

e Tuberculos pulmonnms.
. ' ' '

EXTRACTO COMPOSTO DE SALSAPARHILHA DE AY EB,

o corpo e cura redicsl dus Escrofulas.

0 Pit—“MEDIO DE AYER CONTRA AS SEAUES==Fohres inter-

mitentese bilrosss

Todos os remedios que iicam indicados são altamente concentra-

dos de macia que Sthem baratos porque um vidro (Im'itmtlitlt ti:]llgm

PILULAS CATHARTICAS DE AYER=O melhor purgativo sua

te e inteiramente vegetal.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE JEYES==Pa—

rl desinfectar essas e latriuas; tambem é emoliente p.:ratirztr gordu—

ra ou nodo“ de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

por: puiãux o sangue, limpar    

 

  

 

reira, 25,

 

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este—

ve no passeio da Praça, sendo seu director

e mesmo pharmaceutico. Acha-se sortido

dos medicamentos mais em uso na thera-

peutica, especialmente d'aquelles que os

Ex.“ Facullativos da localidade mais for—

mulam. Aceio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no

seu uviamento.

  

——_—-o

DE HORSFOHÍ)

MENTE PARA:

Dypepsia, indigestão, deres de esboça e nervoso.

Vende-se em todos as prioeipaes pharmacies «: (insanos: preço

660 reis, e e bli-sto porque um frasco dura. muitas sen—.eu“.

Os agentes Ismes Cossels & C.“, rua do Mousinho da Sil,

1.“ Porto, dão as formulas de todos estes Reine-

dios aos srs. Facultativos que os requisitorem.

 

' EUNHANEI PURIUENSE

Cºhiiªàlilllh QE Sãâllãªâ

', Eº agente desta compa-

nhia, Nesta villa, Jose Murªis

Rodrigues de Figueiredo,

PRAÇA novas

        

   

. < 'que orobu de abrir na

ª (]Imfoijiz, (» Suu noviu's- 37;

%

 

Acido lesphato

& UM TONICO DELICIOSO SF.

—*, " iOB'I'EM sddieionsndo uma colher de

ehá do Acido Pliosphsto e. um copo

de agua quente ou fria, ou chá sem

" leite,e adoçsdo pars melhor paladar.

BECDMMRNDA-SE ESPECIAL

Participo a l.c'ulns os &,

seus antigos e Trophy/AJS.

,.“ [luo de Braço, pr.-ito (lo

toh:»lwinn'ntn, (uniu tem

,) relogios o'ulgilnrii'n, ile

prata u oiro, .lo mezzo o

solo, que vrndepw pre- '

çus nuulims, sendo o

minimo preço dos de

prato 3355596.) rei:—5;

e que compõe todo o

qualidade de relogios e

caixas de. muzica. alien-

çando tudo o seu trabalho

  

SOARES Dt )S lili] 3

Album Phelolypico

E DESCRIPTIVO DAS FI'IAS OBRAS

Precedido dªmn, pl'l'ffl do

grande artista

l'hl. '

Dr. Alves Mendes;

() Centro Artistico Portuense-

du que (» l'nlln-tnlo estatuzu'in Sou-

ros dos Rui.-< foi o ;_u'inripol inn-

dudm'. lit'Si'jn'lllt'iH [mg:u' uma di-

vida de renmlioi'iinunhi it suo um-

uturiu, resultou faxer :t pnhln'açãn

d'um nlhnm [tl|t.'f.ul.y;|it't) tlu tonos

ns Suns olhos, olho do. com o seu

producto, lazer erguer illll llll'iitt-

mento condigno do provlig'os - .tz»

listo. Em cumpriun'mto i't'uiu: re—

siluçílu till (IN-LUI !xi'iiístil'tl. i'l-

tillS os sr.—'. :isslgnrml ªs sz-i'íiu t'r'l -

snluradns sultsuript-u'ns titi mom -

infªnto e os seus omnes Ens.-triplos

nªum ipiitdru. qttil Suri“. i'ullin'mli)

ni Academia do li,-ilus. Artes.

A publicação seri: unlitpuslzt do:

Perfil litti-rui'io, devido ai pono

brillnintissinio flw son intimo «in:;v

gi) «lr. Alvos Bl.-mies; l'ríolo e

Gilltf-it piiotnlypios. Itªi!) mimos. pn-

gum (to il"','i.r'.-/(t'",;t;t, leitos vx—

[u'e—zsnmentrz um: uu'-Inztiulma ,,:,_

['I—"|F ili' It?. ifl'i d' li.". I'i'lil'eu—rn—

tuiniu ai.—' ohms da :n'alsírt. () .s-ii

reuniu, esportes il» oz.. 'u't. «ler.;

Quinze t“rvt.|lli<, [win [nm.->, , .

ii-t'i'elulmi nn luir-. ile ilm'rçi

ti'i'liczllins de >". ';:z'ffz» lilN iii-is lil!

diliirenn-s opacos. reproclnziflos

pelo in.-llior lll'tlt'r'íx'ill de gravura

chimicu; Util texto irritam l' vinci.

«letivo de todos 05 trabalhos, don-

dn as itti'lii'nçi'ms precisas de fl.”!

tos, dum-usos, pthS'EÍ-iitl'i's. i'll“.

lin imprusãv de i'll!" " texto

encarnou-sr: «: sr. .l. de tio.—m'

Corri-pol, propriotru'io da ofendido

typugi'npinzi H.):iilrntnl. 'ln.- vor

tant-"nto tutti um:: Vlll'tiii:i"liil joia

artistico.

O preço tl't'::l:t ]'ittl-limejíat' ser-.”;

[10 'lõÍiUU [TIS fUl'ln'S lttl iºui'lit nu

rem LINUUH, puniu—* no mito (ln m;-

tre-gn. Pausas pessms que 'no (3.

mm oi'lipttnr esta pnltlirnçfm li ..-

"lil (nenem: mais suite. :ll-m s—

a assngnuturn nos l'osf'iv'nlus mm.-,-

nªils [):-ln ;tt'mjh «lv *:Ziltl rua: [nr-

tes aula iusnirtzln. sendo [| “$i“-

siuni luta-tim tiu llii) l'uis ruim

prefomr & itnpoi'lonizlrt «ln. ltfiíillt).

reis. Todos os l'nsuii'ulos que se

pululi-."triun depois de Clllll'dllm

aquwlla (plantio, serão (II;,S'OÍNZNU

lll-".“Ít' ;;:«n'ls pªra! os >rs. ;issi-

;;nuntvs, (iª' "nulo lllli' o “tiro não

cit.—:tui'íi in.-tis fl.-. fiz?—film reis furtos

Tmin it '_'()!'2'i)ª'—;:ittlii—Cttzt'rla Iii-VO

ser dirigida ao (Ir-'til" .*.rlisrii-u

Portuense, “31“! do Moinho do

Veni», "tl, l."——-l7.-rto.
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O OVABENSE

POR MEIO DO

Elixir De'ntifricm
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2738! ,
— 'ÍONTEMI UlUNlIOS

,LO CNIELLD BRANCO

“r «) l'.

9”er Piª'º'i'il

RR. PP. BENEDICTINUS
da ABBADIA de SOULÁC (França)

' Pllon DO)! MAGUELONNI

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

Os mais eminentes prol-los.

INVE N T A O Prim PRIOR
_ :. [373 PEDI. IOUISI'I

,5

"0 USO Quºtidiªnº ªº Elixir llenlilrlvio dos RR. P_P. Iç- - . ' '
cailciinos, que com dose de algumas gotas na agua cura e enm a cam, ;:

lit” ªjª—$ ízf'hgívzis rondando nos doutos um branco perfeito. .
da um vcrdndnlro serviço prestado aos nossos leitores ampliandº—lhes

i'iune um 'l'É. uiihloiu: i.-

x.. um [mini .r—':—('l :.;ii .

..! ':in iir t,.uiilliii ;. is.—f.

— hino.: ii- ll'ililiiiíil'i—lCS

Í

, V. , m

!

. _, , -v . i. ,.
' :i _JU il .. nº '. H'lif'iª (' .|

Ataxia.»L..-_i.i.ªbnu :. pr»

 

  " [“H" :
“.: ªlo :tntíãºe ulilissimo preparado como o melhor ('.-lall'. ” “ll"' ' , ' & eo preservativo contra As Doenças dentadas.»

: Iii. IÍlªli'ªº ? Ui,“.“(i “ii l

.! ,. , ! .a fundada em 1807 I N l,“:u Ing-eric, .
',;l; “* “

Agente geral: E G U %%%&—3%

lfoi : illa í:.i.:u'i'i Ila/[Hm lor-

,-.fi.':. Í,,'f"lll,f*lvlln todos “>

— N da lingua usual, com ;) pri,-

...'i;i tigor—win c Os nomes pru-

iii,—'. gorailuioutc usados, ]NJI'RÁF-

HCLE BMW.?” [lAQLENL (li'

. ronca, pi'ol'i.=.<sor do lingua o

!: tcruturn italiana (& LEVINDU

-. &. 'ruo lll) LA FAYE'l'Tlrl, pro-

-.—.,—-or do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 020

:tzlglllil8,— iinprigsso cm esplcndido

ii.-ipol, com uma elegante tapa do

i'v-rcalino, 700 rois; em carneiro.

Hill) rcis.

EXPOSIÇÃO llel'líllSll, lili 1889

Vista geral da Exposição, com

.". Tori-i: Eiliwl, muupauarin e pha-

rol dn um:—'Um torre e os relrntos

=l-vs vinco cngouln'irus que dirigi—

:"uu os trabalho."—, e uma (inscri-

pcáo rapida da mcsmn.

Uma folha de 1,1294038: 50

l'dlS.

Viuvi—

iwu ru níruuuun

errruz! Imbilmiuzrluírc illnslré

(:o. journal est illustré avec uu

um hino rzirc. Dos grinuresprcs-

...m n rliiiiiuo page, do mundos

piaui-lies liors texto. soul-culcn

couluors, duns chaque numêro,

torno—mot, um: luis Lil publication

tºi'uxrii'ªn'i. no dos plus brinux a!

l)“! :is llll” lll lilu'uii'iu :ut pruduil.

(ivoni- l-i. u “_ inf.:tr-mps. lllmqun u—n

intro "'lllll"lil. l'.) pages iii—li.".uuo

n-i pin-:nurx prouni»: hors toxic

ol Él'ª l'illll'l'lilll'i'. Il y ouro no

ruim.-s 't-í) uuiucros.

Proc» Ilíl assigualurar—07h.)

correio, f't;jifi(l(l reis. l'ngrmouto

n'. acto da cum-gn. ['n-:;i nomi-ro

100 Í'HlS. itiro ns ;irfirincws so

sc tomam assignnlurus do correio.

Filial: “20, Rua lvons, i."—

llcuivm imo-'n de porte. & (prom

enviar o sua iiupormiriu, em rn-

leªs do «:nrrvio ou nrd 'na, & li. A.

do ["igii.*iri,-ik>.——Lisliua.

 

NOVO METHODO PRATICO

PMM APRENDER

A ler, escrever e failar

A LINGUA FRANGEZA

POR

JACOB BENSABA T -

Anctm' do Melhado pratico

(17 Zi ngua inf]!cz”., que tem uma

accoíírzçrio geral

I“,—xm novu Metl'inrln dia franr'cz,

levo ;_(rnmlfº suporioridnilo aos li-

vros; pi'oizi-i'liªotos destinndos no (:n—

sínu pratico dn lin-Jun frzuirozn.

S iii-.iium t';llll£lj05ªln0nlf3 o me-

thodo (_)llcmlorif. .

I vol. hrnrh . . .

Mucurici-mario ..

500 rris

7 no reis

Livro.-ic. Porto.—uso do Lomªs

Jellº. Filª—'VSSÚTÚR do (llavcl &

('.“ didiloriw, _“9, lina do Al-

rain,-123, Porto"

   

   

  

   

   

  

 

iridium. luv, irª—LISBOA.

LEA-[(Já ET:.“— EDITORES

zºo um. '

HISTORIA

DA

cvnl ( ;. io [i'ranceza

Pºl-"l

LUIZ BLANC

TRADUIIÇÃO na

mxmmno cannon como!

 

_ goi/ions gravuras

à altura (lu opunha do que se oc-

cupa, será publicado em 4 volu-

mcs do 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnílica. A empreza LEMOS &

C.“ contractou com a casa edito-

ra franccza a cedencia de todas

as gro-curos, rctroclos, etc., que

são em ml qunn'fidade que se pó-

dc calcular que cada. fascículo

contei—ii cinco ou seis gravuras,

algumas de. pagina intel-ra.

Cadu fascículo «:.omprehodcn

16 paginas, em quarto, imprrªs—

Sub“ em typo clzcvir. completa-

monic novo, do corpo 10, o que

nos pci-milla dar uma grande

«mnniiiladc de maioria n'nm pc—

i|unno Chliflçil. Typo, papel. for—

mato, gru'i'uruu e (Inquisição da

nossa o-iiçin podem ser aprecia.

("um polos prospectos, pelo Lºras-

oiculn r-m distribuição o pelos al—

buns specimens em pudºr dos cor-

re.—:prindnntes dn (emprcza e das

livrarias.

Pini-r» do cada fascículo 100

i-z=i.—:.—-lio;msito em Lisboa, rua

dri Lon-m, 45.

GillllSTlANlSllO
. ron

(lilTEUBIND

TRADUCÇÃO

. DE

cururu CASTELLO BRANCO

REVISTA POR

AUGUSTO SHRUMENHO

ertu edição correcta. com 10

gravuras & cor. e os retratos do

motor 1.» do trai'luctor, reproduzi-

dos. poli) photograph—». sr. JOÃO

(;Uililllãitàllâ PEIXOTO.

? gr. vol. i! -ª3.º br.. 435200 rs.

l'vln correio francos do porto

:: qu'im ouviu a su:» importancia

om estampillius ou vales de cor

[ roio.

 

  

   

 

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

[Ilustrado com perto de 60) ma-

Estc livro, que criticos aneto-

risudns Consideram como o unico

'(v'w ln .— . . . . . -
_ . _ni.-_m .,ç un todos as perfumarias e pharmacms. Agente : deposxtario :

, LÉO TAXIL E KARL MlLO

os MYSTERIÍÉ DA EGBEJA

Versão

POR

Goma Leal

Sahiu e i,' fascículo d'esta

esplendiila obra, illustrada Gum

profusão de illustrações e magni-

ticas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assiguatura

são as seguintes: Publicar-se—ha

todas as semanas um fascículo do

is paginas, formato granda, acom-

panhado de excellentes gravuras,

(bastando apenas 60 reis cada fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

.Para as províncias () preço é o

mesmo; não se acceitando, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadameute a importancia de

40 fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsaliilisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de ”20 por cento.

Envia—sn n Lº fascículo o um

prospecto Com lindissimo chromo

a todas as pessoas que o requisi—

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Todª a correspºndencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za [.uso—Brazileira — Edi—

tora, 140, rua Cliã, 23, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

' Ecnuuuuuo
Dos exercitos do terra e mar,

npprovado por decreto de º!) de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos '

Preço ......... 6.0 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de rêgistro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se remctte pelo correio franco

de porto a quem enviar a sua ím-

portancia cm csinmpillms.

A' livraría— Cruz Coutinho »-

Eilitnrzi. Rua dos Caldoireiros, 18

l ac.—Pomo.

Deposito em todas "s Pkarmacias e Perfumarias da França o do Fara.

R. Eergeyrc,

 

Edição com reportorio,

alphabetico

...—_

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho do 4888, e Seu REPOR-

TORIU ALPHA llE'l'lCO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

940 rs.

SCO rs.

Preço, br. . .

Enculernado. .

Pelo correio franco do porte a

quem envmr a sua importancia em

estampitliaa ou vales do correio.

._ A' Livraria—Cruz Coutinho—

Edltorn. Rua dos Caldoiroírus, 18

e 20. Porto. '

___—___

REGULAMENTO

, DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro "do 1888

Com as respectivas tabcllas

Emcndado soguudo os —Diarios
da Governo—n." 3, 5 e 8

Preço ...... leo reis

Polo correio franco de porto a
«room ouvinr :; sua importancia om

estampuhas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Eilitorn. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.
“

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André—dcs-Arts

N. rir—ruins

VMGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas climmolithogrnphias

! volume em 43, encaderna-

do (4 fr. 50) 800

 

  

 

  

   

   

  

  

#37, c ou'rínªnijf ,a». ,.

Azjngai' , infªnt-:,.-

Tulio Nulrilin do Cano

Unico login-to Maioria“

mo, e la junto deM “|.

S Port , documentos le'lliªôd-

plo consul geral do Imperio do Br.—

n'l. É muito util na muleke-9.- de

todas a doença; aumenta consul.-

ruelmonie :: torça aos indivrdnu

“um, e uma o appotito dou

nodo extraem-"auto. gº.-Cªl“ d'un

“' a un e. Mil.-

» .mp1“?—Wu

Mais de cem medicos attestam

-a superioridade d't-ste VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

 

m... p'u'í-o tu.
lnb nºu-abr . exa-limit ima"

mui—n uh Inutil”&, omo-.. | . "I_'l

   

   

   

  

. está monitorando

com » alison—viçºs:

“no. de Lisboa.

pelo. consultou do Until.

pum' pixmania.

' HISTORI

DA

illlllllBlll romuuu lll lm

lil-strada _emn m.;-in-

con retratou

Dos patriotas mais e'llmlrn

d'aquella apor-ha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

aníosos Brindes :: cada :=-

sngnanw, umslsriurlo cm & magni—

ficos Cilindros compostos e (exo-

cutados por i'rufussures distinctos

de Bellas Artes

Os Brindesdistribuidosa na—

da assignaute vender-so-lião avul-

sos por 506000 riis.

_ A obra prllCª-Seªt.8 fascículos

sendo um por mez.

Cadu fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 2150

reis sem mais despreza alguma.

No imperio do Brazil rada fasci-

culo 800'reís fracos.

A obra o illustrada com nota-

veis retratos em numero superior

: 40.

Esta conecção de retratos, ra-

ríssima, Vende—se hoje, quando ap

parece, por 12 e iii libras.

A obra completa, que compre

Iiende fi. volumes grandes não li

cará ao asxignantr por mais d

105000 réi< furtos.

Está alicrta :; assignaturn para

esta notavel edição na Livraria

Portuonse de Lopes & C.'— Edi—

tores. -

Rua do Almada, 123— P «to

Recebem—sr- proposins ra,”:

corre.—*poudeuics em tudo () pajz

c no estrangeiro.


